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Ocorrência de pragas em cultivo de Crotalaria juncea 

 

RESUMO – A crotalária é uma espécie utilizada como adubo verde em consórcio ou em 

rotação de cultura com espécies de importância econômica. Existem poucos estudos sobre 

pragas nessa espécia. O trabalho teve como objetivo avaliar a ocorrência de pragas em cultivo 

Crotalaria juncea, em cultivo solteiro e consorciado com o milheto. O experimento foi 

conduzido no período de março a julho de 2015 na área experimental da Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia (UUC). O 

delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso com dois tratamentos e oito 

repetições. Os tratamentos foram: 1) Crotalária e 2) Crotalária + Milheto. Foram realizadas 

cinco amostragens através de pano de batida em duas linhas de cada lado da parcela, para 

identificação de pragas. A medição de altura e número de folhas de crotalária nos dois 

tratamentos foi realizada com uso de régua. As pragas que mais ocorreram em ambos os 

tratamentos estudados foram Utetheisa ornatrix, Thyanta peditor e Diabrotica speciosa. O 

pico populacional das pragas foi influenciado pela precipitação no decorrer do experimento. 

Em relação ao número total de pragas, não houve diferença significativa nos dois tratamentos 

estudados. 

 

Palavras - chave: Adubos verdes, Insecta, flutuação populacional, cerrado. 
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Occurrence of pests on Crotalaria juncea crop 

 

ABSTRACT - The crotalaria is a species used as green manure intercropping or crop rotation 

with species of economic importance. There are few studies on pests that specie. The study 

was to evaluate the occurrence of pests in Crotalaria juncea cultivation in single and 

intercropping with millet. The experiment was carried out from March to July 2015 in the 

experimental area of the State University of Mato Grosso do Sul, in Cassilândia city. The 

experimental design was a randomized block with two treatments and eight repetitions. The 

treatments were: 1) Crotalaria and 2) Crotalaria + Millet. Five samples were collected by 

beating cloth in two rows on each side of the plot, to identify pests. The measurement of 

height and number of crotalaria leaves in both treatments was performed with rule of use. The 

pests that most occurred in both study treatments were Utetheisa ornatrix, Thyanta peditor 

and Diabrotica speciosa. The peak population of the pests was influenced by precipitation 

during of the experiment. Relative to the total number of pests, there was no significant 

difference between the two study treatments. 

 

Key words: Green manures, Insecta, population dynamics, cerrado. 
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INTRODUÇÃO  

A utilização de adubos verdes constitui-se em uma prática agrícola que aumenta a 

capacidade produtiva do solo, sendo empregada na recuperação de solos degradados e 

naturalmente pobres, além de conservar os que já são cultivados. É realizada através do 

cultivo de plantas em consorciação/rotação/sucessão com as culturas de importância 

econômica. Alguns de seus benefícios quando rotacionada com a cultura principal é a redução 

da incidência de pragas e doenças. Quando utilizada como cobertura, protege o solo e as 

plantas contra o vento, erosão e radiação solar, reduz a infestação de ervas daninhas, 

descompactam, aeram e estruturam o solo através de seu sistema radicular, recicla os 

nutrientes lixiviados, liberando também o fósforo fixado, atua na fixação biológica de 

nitrogênio e na produção de fitomassa (PIRAI, 2015).  

Entre as principais espécies cultivadas como adubos verdes, principalmente na 

entressafra pode-se citar a crotalária e o milheto. A crotalária é uma leguminosa, subarbustiva, 

da família Leguminosae, que apresenta folhas unifolioladas, sésseis e com nervura principal 

bem evidente. Suas vagens são longas, produzindo de 10 a 20 grãos, de cor verde-

acinzentado. Caule ereto e ramificado na parte superior podendo chegar de 2 a 3 metros e, 

ciclo vegetativo anual variando de 210 a 240 dias, apresentando intolerância ao 

encharcamento e alta tolerância a seca (MATSUDA, 2015).  

Ao todo, são descritas cerca de 550 espécies de crotalárias, sendo que 

aproximadamente 400 podem ser encontradas na África e, no Brasil, ocorrem naturalmente 

em beira de estradas. É propagada por meio de sementes, tendo sua época de plantio de 

outubro a março. A colheita pode ser realizada tanto a fim de se aproveitar as sementes quanto 

os cortes da planta, com o objetivo de se obter um adubo verde da espécie (BRAGA et al., 

1995).  

Se utilizada como adubo verde, no cultivo do trigo, pode desempenhar função de 

fixadora de nitrogênio no solo, o que proporciona também maior conservação da fertilidade 

no sistema (ARAUJO et al., 2005). Além destas, o adubo verde a partir da crotalária apresenta 

diversas outras funções, como o controle da erosão, a reciclagem de nutrientes percolados, e 

acréscimo de sementes germinadas devido à diminuição do assoreamento dos sulcos de 

plantio, e consequente aumento de produtividade (SANTIAGO & ROSSETTO, 2009). 

 A crotalária vem sendo amplamente utilizada como cobertura vegetal na região central 

do Brasil, se consorciados, pode-se destacar a alta tolerância a seca e boa adaptação 

edafoclimáticas dessas espécies (CAZETTA et al., 2005). 
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O consórcio com espécies leguminosas pode desempenhar importante papel ecológico 

por promover o complexo de inimigos naturais, minimizando assim a ocorrência de pragas. O 

consórcio da crotalária com a couve contribuiu significativamente para o aumento da 

diversidade de insetos-predadores de pulgões (RESENDE et al., 2007). Importantes 

predadores naturais de ovos e larvas de Coleoptera e Lepidoptera, das famílias Chrysomelidae 

e Coccinellidae têm sido relatados em C. juncea (TAVARES et al., 2011). 

No entanto, diversas espécies de insetos pragas já foram também observadas em 

adubos verdes, contudo, fatores como a região, condições edafoclimáticas, espécies 

cultivadas, sistemas de cultivo, entre outros, podem influenciar no comportamento dessas 

pragas (CZEPAK et al., 2006). Dentre os insetos, as formigas constituem um dos táxons mais 

importantes em relação à abundância relativa local (PANIZZI & PARRA, 2009), sendo 

relatado um grande número de indivíduos no consórcio crotalária/milheto (COSTA et al., 

2014). 

Em vista que as informações sobre insetos-pragas associados a adubos verdes são 

escassas, o presente estudo objetivou avaliar a ocorrência de pragas da Crotalaria juncea, em 

cultivo solteiro e consorciado com o milheto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, 

Unidade Universitária de Cassilândia (UUC), no período de 28/03/2015 a 08/07/2015. O local 

possui latitude de 19°07’21’’ S, longitude de 51°43’15’’ W e altitude de 516 m (Estação 

automática CASSILANDIA-A742). De acordo com a classificação climática de Koppen, 

apresenta Clima Tropical Chuvoso (Aw). O solo foi classificado como Neossolo 

quartzarênico (EMBRAPA, 1999). 

O resultado da análise química do solo antes da semeadura dos adubos verdes 

encontra-se na Tabela 1. 

Tabela 1. Resultado da análise química do Neossolo quartzarênico. Cassilândia, MS. 2015. 

Prof. P(mel) M.O. pH K Ca Mg H+Al St.Al V CTC 

Cm mg dm-3 g dm-3 (CaCl2)  cmolc dm3 % % cmolc. 

0-20 11,3 14,9 5,1 0,17 1,30 0,80 2,6 2,2 46,6 4,9 

20-40 8,1 9,4 4,7 0,08 1,00 0,60 3,2 10,6 34,4 4,9 

 

 
M.O: Matéria orgânica. St. Al: Saturação de alumínio. V%: Saturação de bases. 
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Na área experimental, foi realizado o preparo do solo com o revolvimento do solo, 

com duas gradagens e o nivelamento da área foi realizado manualmente com enxadas e 

rastelos. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC) com dois 

tratamentos: 1) Crotalária e 2) Crotalária + Milheto e oito repetições, totalizando 16 unidades 

experimentais. A espécie utilizada de crotalária foi Crotalaria juncea e milheto utilizou-se a 

variedade ADR 300. 

Na instalação do experimento, cada parcela constituiu-se de dois metros e meio de 

largura por cinco metros de comprimento, totalizando 12,5 m2. O plantio foi realizado no dia 

27 de Março de 2015 e conduzido até dia 7 de Julho de 2015. Foram usadas 10 sementes por 

metro para ambas as culturas, plantadas numa profundidade entre 2 a 3 cm.  

Foram realizadas cinco amostragens, em 12/05/2015, 26/05/2015, 09/06/2015, 

23/06/2015 e 07/07/2015. Para avaliação foi realizado o método de batida de pano, com 

tamanho de 1m de largura e 1,5m de comprimento, de coloração branca. Foram avaliadas 

duas linhas de cada lado da parcela, sendo avaliadas em média 9,5 plantas por linha. 

As pragas e inimigos naturais foram coletados a campo em um recipiente de plástico, 

redondo, transparente com tampa, com volume de 175 ml, e levadas ao laboratório para serem 

identificadas. A identificação das espécies de insetos que ocorreram nos tratamentos foi 

baseada em Zucchi et al. (1993), Gallo et al. (2002) e Pinto et al. (2004). 

Foram realizadas medições de altura e número de folhas de Crotalária nos dois 

tratamentos nas mesma datas das avaliações das pragas e inimigos naturais. 

Os dados climáticos precipitação (mm), umidade relativa (%) e temperatura (°C) no 

decorrer do experimento foram obtidos junto a Estação automática CASSILANDIA-A742 

(Figura 1). 
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As médias de números de pragas e inimigos naturais, bem como a altura de plantas e 

número de folhas de crotalária e milheto, observadas em cada data de avaliação foram 

comparadas com o teste t, para cada tratamento, com o Programa ASSISTAT 7.7 (SILVA, 

2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Das pragas encontradas nos tratamentos, Utetheisa ornatrix é uma das principais 

pragas da crotalária, e ocorreu em maior quantidade nos dois tratamentos. No tratamento com 

a crotalária em cultivo solteiro, houve uma maior incidência na terceira data de avaliação, 

atingindo em média 80 lagartas. No tratamento da Crotalária + Milheto uma pequena variação 

entre a segunda e a terceira data de avaliação atingindo em média 50 lagartas. No quarto e 

último dia de avaliação, ambos os tratamentos mantiveram os mesmos níveis de amostragem 

atingindo em média 20 lagartas (Figura 2). No estado do Mato Grosso do Sul essa praga já foi 

constatada na Crotalaria spectabilis na região de Dourados, MS (OLIVEIRA et al., 2012).  

Figura 1. Dados climáticos no decorrer do experimento. Cassilândia, MS. 2015. 
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 A segunda espécie de praga que mais ocorreu no experimento foi o percevejo Tryanta 

perditor. No tratamento Crotalária + Milheto, foi amostrado um maior número de indivíduos 

na quarta data de avaliação, encontrado 13 percevejos. No tratamento da Crotalária, ocorreu 

um pico da população em 23/06/2015 com média de 10 percevejos (Figura 3). Essa praga é de 

ocorrência frequente em muitas culturas. No Brasil, T. perditor foi encontrado no Mato 

Grosso do Sul nas culturas de arroz e trigo (PANIZZI et al., 2000). Uma das plantas 

hospedeira dessa praga é o picão-preto, Bidens pilosa (PANIZZI; HERZOG 1984). 

Figura 2: Ocorrência sazonal da lagarta Utetheisa ornatrix no período de março e julho de 

2015. Cassilândia, MS. 
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 A terceira praga mais encontrada foi Diabrotica speciosa, com pico populacional em 

23/06/2015 no tratamento Crotalária + Milheto (17 vaquinhas) (Figura 4). Segundo Ávila e 

Parra (2002) as condições climáticas (temperaturas e umidade), podem interferir diretamente 

no desenvolvimento dessa praga juntamente com plantas hospedeiras. A variação nas 

condições climáticas no decorrer do experimento, principalmente umidade relativa e 

precipitação (Figura 1) podem ter influenciado o comportamento da praga, bem como o pico 

populacional (Figura 4). 

 

 

Figura 3: Ocorrência sazonal do percevejo Thyanta perditor no período de março e julho 

de 2015. Cassilândia, MS. 
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 Verifica-se na figura 5, o número total de pragas (Utetheisa ornatrix, Tryanta perditor, 

Diabrotica speciosa, Eushistus heros, Leptoglossus zonatus, Mahanarva fimbriolata, 

Chysodeixis includens, Lagriidae e duas espécie de Lepidoptera que serão identificadas 

posteriormente) que ocorreram nas cinco datas de amostragens. Não ocorreram diferenças 

significativas nos dois tratamentos estudados, em relação ao número total de insetos. 

 Esses resultados mostram que a maioria das pragas encontradas não são específicas da 

espécie da crotalária, sendo pragas-chave de outras culturas como soja, feijão, milho, algodão, 

cana-de-açúcar, pastagem (GALLO et al., 2002), dentre outras. Desse modo, a rotação e 

sucessão de culturas com essas espécies de plantas pode promover o aumento populacional 

das pragas. 

 

Figura 4: Ocorrência sazonal da Diabrotica speciosa no período de março e julho de 

2015. Cassilândia, MS. 
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Em relação aos inimigos naturais foram amostradas tesourinhas, em baixo número de 

indivíduos, em todas as amostragens. Possivelmente a utilização do pano de batida, não foi 

eficiente para quantificar a população desses indivíduos. Outros métodos de amostragens 

podem ser testados futuramente, nessas culturas. 

 Foi observado que ocorrem diferenças significativas na altura de plantas de crotalária 

em 12/05/2015, sendo o tratamento crotalária em cultivo solteiro apresentou uma média de 

98,34 cm de altura e o tratamento Crotalária + Milheto 56,13 cm, uma diferença de 42,21 cm. 

Nas demais datas de amostragens, não ocorreram diferenças significativas, em relação à altura 

de plantas. Em relação ao número de folhas de crotalária não ocorreram diferenças 

significativas entre os tratamentos estudados (Tabela 2). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Número total de insetos em cinco datas de amostragens, nos 

tratamentos crotalária e crotalária + milheto. Barras com a mesma letra não 

diferem significativamente entre si pelo teste t (p≤0,05). Cassilândia, MS. 

2015. 
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Datas de amostragens   crotalária crotalária + milheto 

12/05/2015 

AP 98,34 a 56,13 b 

NF 47,12 a 52,61 a 

26/05/2015 

AP 117,93 a 131,34 a 

NF 44,62 a 44,06 a 

09/06/2015 

AP 148,17 a 128,92 a 

NF 53,93 a 48,71 a 

23/06/2015 

AP 131,33 a 151,56 a 

NF 39,00 a 43,51 a 

08/07/2015 

AP 127,38 a 146,22 a 

NF 31,75 a 37,15 a 

 

 

Apesar das condições de acidez e baixa saturação de bases do solo (Tabela 1), a 

crotalária em cultivo solteiro e consorciado se desenvolveu normalmente na altura de plantas 

e número de folhas (Tabela 2). Foi obervada pouca influência do consórcio nas características 

de desenvolvimento das plantas. Esses resultados são diferentes dos encontrados por Corrêa et 

al. (2014) em experimento com a crotalária consorciado ao milho, observaram maior 

produção de biomassa e acúmulo de nutrientes, além do maior número de espigas por plantas. 

Kappes et al. (2014) obtiveram maior lucratividade com o milho quando em sucessão a 

crotalária e ao consórcio milheto + crotalária, concluindo que a disponibilidade de nitrogênio 

pela crotalária contribuiu para o aumento da produtividade. Esses relatos demonstram os 

diversos benefícios obtidos com a consorciação com adubos verdes. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Média de altura de plantas (AP) e número de folhas (NF) de 

crotalária, em cultivo solteiro e consorciado. Cassilândia, MS. 2015. 

Médias na linha acompanhadas de mesma letra minúsculas não diferem 

entre si pelo teste “t” (p<0,05). 
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CONCLUSÕES 

 As pragas que mais ocorreram foram Utetheisa ornatrix, Thyanta peditor e Diabrotica 

speciosa. 

 Em relação ao número total de pragas, não ocorreram diferenças significativas, no 

cultivo solteiro e consorciado da crotalária. 
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APÊNDICE II: FIGURAS 

 

        

 

           

 

                                                      

 

 

 

         

Figura 1: Preparo do solo. Figura 2: Plantio. 

FIgura 5: Área plantada, após 17 dias 

do plantio. 
Figura 6: Área plantada, após 67 dias 

do plantio. 

Figura 3: Cultivar Crotalaria juncea. Figura 4: Cultivar Milheto ADR 300. 
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Figura 7: Batida de pano. Figura 8: Anotação das pragas 

encontradas. 

Figura 11: Lagarda Utetheisa ornatrix. Figura 12: Mariposa Utetheisa ornatrix. 

Figura 10: Amostragem e identificação 

em laboratório. 

Figura 9: Medição de altura e número 

de folhas. 
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Figura 13: Thyanta peditor 

Figura 16: Chrysodeixis includens. 
Figura 15: Dermaptera. 

Figura 14: Diabrotica speciosa. 


